
BERLIM — O presidente Fer-
nando Henrique Cardoso, acusou 
ontem os países ricos de não sa-
berem tirar o máximo proveito 
nem gerir os efeitos da globaliza-
ção, mantendo políticas protecio-
nistas e prejudicando os países 
emergentes. "Falta governança 
no plano internacional", disse o 
presidente em seu segundo dia de 
visita à Alemanha. "Protecionis-
mo é incompatível com os povos 
em desenvolvimento, principal-
mente quando vem disfarçado 

.em barreiras", afirmou. 
— 	Fernando Henrique fez um 

- 'alerta ao G-20 para os riscos do 
"desperdício" dos ganhos com a 

- .-globalização, que acabarão sufo-
cando. o comércio internacional. 
"De que adianta um país ir adian-
te e ter uma interdependência in-
ternacional cada vez maior se no 

„ _ inundo globalizado existe um dé- 
7it de governança e muita discri- 
:=Zinação?", protestou. "Não esta- 
:1=os choramingando ou recla- 
=bando. Não pedimos aos outros 
=para resolver nossos problemas, 
"esmo porque recebemos US$ 2 

de dólares por mês em in-
vestimentos estrangeiros. Mas so-

--mos afetados pelo problenia e 
queremos ser parte da solução", 
declarou o presidente a um plená-
rio de intelectuais europeus du-
rante palestra na Sociedade Ale-
mã de Relações Internacionais. 

ONU — Fernando Henrique 
,;,;defendeu uma urgente reformula-
.,:ção das Nações Unidas e reiterou 
;„., a, reinvindicação brasileira de fa-

,zer parte do Conselho de Seguran-
, içá, cujas regras já completaram 55 

anos. O presidente disse que a 
,ONU "tem sido lenta em seu pro-

-cesso de reforma", e que se conti- 
,,,,,,nuar assim "estará condenada a 

desempenhar papel modesto, se é 
—que terá algum papgj"4241444.~...  

' de crises internacionais'. 
"Teremos muito mais a ga-

,nhar em uma economia interna-
oional mais aberta e mais estável; 

:sem distorções ou monopólios de 
qualquer tipo — de riqueza, de co-
nhecimento ou de poder", frisou 

,„ o chefe do governo brasileiro. No 
,debate com os participantes, Fer- 
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nando Henrique disse que o Bra-
sil quer mais "espaço político" e 
cobrou da comunidade interna-
cional "melhores regras de coo-
peração". 

"Já é hora de a comunidade 
internacional encarar de frente o 
fato de que o processo de globa-
lização envolve o fim das distor-
ções", alegou Fernando Henri-
que, afirmando que se verifica na 
área do comércio internacional 
uma "notável discrepância" entre 
as regras aceitas para o jogo e o 
comportamento dos principais 
jogadores. "Se jogamos pelas re-
gras do livre comércio e os países 
ricos continuam a manter o apa-
rato protecionista, então o nome 
do jogo é discriminação", atacou 
o presidente. 

Pela manhã, Fernando Henri-
que também foi enfático ao de-
fender .o fim das barreiras prote-
cionistas impostas aos produtos 
agrícolas brasileiros. "O prote-
cionismo é uma prática incompa-
tível com o crescimento dos paí-
ses em desenvolvimento. O mun-
do não aceita mais desigualda-
des, arranhões à democracia e 
muito menos práticas protecio-
nistas", desabafou, na solenidade 
de comemoração dos 70 anos do 
Instituto Ibero-Americno de Ber-
lim, e dos cinco anos de funda-
ção do Instituto Cultural Brasilei-
ro na Alemanha. 

Mas Lothar Mark, deputado 
federal e representante do parla-
mento alemão na solenidade, dis-
se que os países em desenvolvi-
mento crescem economicamente 
mas sem justiça social. Para res-
ponder ao parlamentar, Fernando 
Henrique saiu do discurso escri-
to, dizendo que os indicadores 
sociais melhoraram no Brasil. 
"Até a taxa de emprego cedeu", 
disse o presidente. Segundo ele, 
88% dos brasileiros declaram im-
posto de renda pela internet, 250 
11~11ç_g,~9,93P£74.,,,, 
tadores e a maioria das empresas 
brasileiras já está ligada à rede. 

O presidente participou de en-
contro com o presidente do Parti-
do Democrático Livre, Wolfang 
Gerhardt, e de uma audiência 
com o presidente do Conselho de 
Administração da Volkswagen na 
América do Sul, Peter Hartz. 

Berlim — Reuters 

Fernando Henrique com um coro de brasileiros na inauguração da nova embaixada em Berlim 
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